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Introdução 

O arquipélago de Cabo Verde apresenta 
condições naturais adversas e está sujeito a 
uma grande diversidade de riscos naturais. 
Para além dos riscos sísmico e vulcânicos, 
praticamente limitados às ilhas da Brava, 
no primeiro caso, e do Fogo, nos dois casos, 
e dos riscos de seca, desertificação e erosão 
dos solos, ligados à localização geográfica 
e climática do arquipélago, outros riscos 
naturais, tais como cheias/inundações, mo-
vimentos de vertentes, tempestades e, mes-

mo, os incêndios florestais têm, frequen-
temente, manifestações que se traduzem 
em fortes impactes económicos e sociais 
(Monteiro et al., 2009).

Chã das Caldeiras, onde se encontra o 
único vulcão ativo com erupções históricas 
no país, localiza-se no Município de Santa 
Catarina,que representa um dos três muni-
cípios existentes na ilha do Fogo, Cabo Ver-
de.Este município confronta a norte com 
o município dos Mosteiros, a oeste com o 
município de São Filipe, e a sul e este com 
o oceano Atlântico, cobrindo uma área de 
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cerca de 154 Km2, equivalente a 33,7% da 
área da ilha. É um Município composto por 
oito (8) localidades e tem a sua sede em 
Cova Figueira (PDM, 2010).

As formas de relevo neste município são 
constituídas, fundamentalmente, por man-
tos e material piroclástico intercalado, de 
natureza essencialmente basáltica, de gran-
de extensão e espessura (Machado; Ass-
nunção, 1965; Assunção et al., 1967). 
A formação geológica predominante são 
os nefelinitos (55%) seguido de cones de 
acumulação de escórias que ocupa 17% da 
área do município. As rochas sedimenta-
res têm pouca representatividade, podendo 
serencontradas formações tais como areia 
da praia e depósitos torrenciais ou de ver-
tentes.Com base em estudos realizados e 
no modelo estrutural da ilha do Fogo foi 
possível a identificação e caracterização 
das principais estruturas de origem vulcâ-
nica, tectónica e gravítica que permitiram 
a identificação de três sistemas de falhas 
principais, com direções NW-SE a WN-
W-ESE, N-S e NNE-SSW (Silveira et al., 
1997).

Com mais de 40 mil habitantes (INE, 
2010), a Ilha do Fogo comporta um elevado 
risco vulcânico, pelo que se torna necessá-
rio promover estratégias orientadas para a 
minimização dos impactos de futuras ocor-
rências. 

A ocorrência das últimas 7 erupções em 
Chã das Caldeiras (a partir do Século XIX) 
demonstra uma forte probabilidade defu-
turas erupções vulcânicas vierem a ocorrer 
nesta área. Um aspeto muito peculiar das 
erupções é que se têm dado em crateras 
pré-existentes (e.g Pico de 1995) ou através 
de uma fissura (exemplo Pico de 2014/15). 

Osperigos vulcânicos que se tem observado 
na ilha do Fogo estão associados aos pro-
dutos vulcânicos emitidos, como piroclas-
tos, lavas e gases, associados aos perigos 
sísmico e de movimentos de vertente. 

Em Santa Catarina por se tratar de um 
município situado em áreas de potenciais 
riscos vulcânico, sísmico e de movimento 
de vertente (devido ao elevado declive), o 
sector responsável pela proteção civil deve-
rá dispensar uma atenção especial ao defi-
nir estratégias e recursos para situações de 
emergência para este município.

Neste trabalho são feitas referências à 
caraterização da Erupção Vulcânica de 
2014/15 bem como às principais conse-
quências ambientais e socioecónomicas 
provocadas pela ocorrência deste fenóme-
no natural. 

1. Caraterização da Erupção Vulcânica

A atividade vulcânica teve início no dia 
de 23 de novembro, por volta das 9:45h, 
tendo sido precedida por abalos sísmicos 
sentidos desde 20 de novembro até minutos 
antes da erupção. Os sismos foram sentidos 
nas localidades de Chã das Caldeiras, no dia 
20, e em Cova Figueira, no dia 21. Na Chã 
das Caldeiras ocorreram mais sismos de 
forte intensidade no dia 22 de Novembro, 
pelas 20h, e no dia 23 de novembro,à 01h. 
A erupção ocorreu ao longo de uma fissu-
ra SSW-NNE no flanco leste do Pico Novo, 
com formação de quatro crateras eruptivas 
com emissão de gases, piroclastos e lavas 
(Fig. 1a e b). A queda de cinzas ocorreu na 
Chã das Caldeiras, S. Filipe, Cova Figueira, 
Patim, Monte Grande, e nas ilhas Brava e 
S. Vicente.



A erupção vulcânica de 2014/15 na Ilha do Fogo Cabo Verde e suas principais consequências 51

A atividade vulcânica ocorreu, prova-
velmente, devido à reativação da falha do 
Monte Beco (a mesma que deu origem à 
erupção vulcânica de 1995). O estilo erup-
tivo do tipo estromboliano iniciou-se com 
uma fase explosiva caracterizada com a 
libertação de gases e piroclastos (cinzas), 
formando uma coluna eruptiva com cerca 
de 6 km. As primeiras emissões de fluxos de 
lavas foram inicialmente do tipo pahoehoe 
mudando de seguida para lavas aa, tendo-
se deslocado entre o Monte Cova Tina e o 
Monte Beco. Formaram-se mais três crate-
ras eruptivas com emissões estrombolianas 
(explosões de gases, piroclastos e escoa-
mento de lavas). Desenvolveram-se ainda 
mais duas frentes de escoadas de lavas, 
uma com sentido aos povoados Ilhéu de 
Losna/Cova Tina e outra frente em direcção 
à localidade de Portela.

As lavas cortaram a estrada principal 
por volta das 12h. De seguida, formaram-se 
cerca de quatro crateras eruptivas em círcu-
lo ao longo da fissura, no lado este do Pico 
Novo (cone eruptivo formado na erupção 
de 1995). A atividade explosiva evoluiu em 
cinco crateras eruptivas. O terceiro fluxo de 

lavas aa alcançou a localidade de Portela. 
O avanço das lavas em Portela deu-se com 
velocidades médias de 30-50 metros/hora, 
decrescendo para 8-13 metros/hora até 1-3 
metros/hora. As lavas seguiram-se em duas 
direcções, uma na direcção SW, em direc-
ção de Cova Tina, do tipo aa, tendo cortado 
a estrada alternativa às 22h15. Outro fluxo 
de lavas do tipo pahoehoe, que seguiu na 
direcção de Monte Beco, chegou a atingir 
espessuras de 5 metros. Cerca das 19h30, os 
dois fluxos de lavas já apresentavam cerca 
de 1,5 km, e às 21h50, com cerca de 1,8 
km de avanço. Nesta fase, particularmen-
te intensa, violentas explosões projetaram 
piroclastos de maiores dimensões (bombas 
e escórias) atingindo altitudes de 4 metros. 

No dia seguinte (24 de novembro), man-
tiveram-se as explosões com a formação de 
seis crateras eruptivas alinhadas na direcção 
NE-SW, com emissão de gases e produtos 
piroclásticos formando a coluna eruptiva 
que apresentava altura considerável. No dia 
26 de novembro às 6h10, as lavas atingiram 
as imediações da primeira casa a sul da lo-
calidade de Portela, sendo a velocidade das 
lavas de 2 metros/hora e com altura média 

Figura 1– Imagens da erupção de 2014-15 na ilha do Fogo: 

a) Aspeto da erupção nas primeiras horas	            b) Aspeto do avanço das lavas na localidade de Portela.
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de 7-8 metros. No período da tarde, 15 casas 
já tinham sido destruídas, para além de al-
gumas cisternas, currais de animais e áreas 
de cultivo. No dia 2 de Dezembro por volta 
das 4h da manhã aumentou a velocidade do 
fluxo das escoadas de lava, tendo estas al-
cançado o centro da Portela, destruindo vá-
rias casas, a sede do Parque Natural do Fogo, 
a Escola Básica, algumas cisternas e currais, 
duas unidades hoteleiras, o Posto Sanitário e 
a Delegação da Câmara Municipal.

No dia 7 de dezembro houve um au-
mento do fluxo de lavas que continuaram 
a provocar destruição, por volta das 8h45 
em Portela e Bangaeira (Fig. 2a e b). Es-
tes fluxos atingiram uma largura de cerca 

de 200-250 metros e altura de cerca de 2,5 
a 3 metros, tendo destruído as igrejas Ad-
ventista e Católica, e parte da adega Chã. 
A frente das lavas apresentavam-se muito 
fluída tendo criado duas ramificações à en-
trada e a meio de Bangaeira, com largura 
total de 500 metros. Cerca de 50% deste 
povoado foi destruído no período da ma-
nhã. A velocidade estimada das lavas foi 
de 20-30 metros/minuto. A coluna eruptiva 
foi apresentando altura e aspecto diferente 
ao longo da erupção. As observações efec-
tuadas diariamente a partir do Monte Beco 
permitiram ver que foi formado um peque-
no canal na base do cone originado e que ia 
alimentando as escoadas de lava. 

Figura 2 – Aspeto das escoadas lávicas que destruíram as localidades de Portela e Bangaeira:

a) Aspeto das escoadas de lavas 		             b) Aspeto da destruição ocorrida e Bangaeira.

junto à Adega Chã em Portela; 

Entre os dias 10 e 13 de dezembro o vul-
cão apresentou uma ligeira diminuição no 
escoamento de lavas observando a formação 
das mesmas através de um pequeno canal, na 
base do cone formado. As lavas em Porte-
la e Bangaeira mantinham-se praticamente 
estagnadas com uma velocidade reduzida. A 
14 de dezembro verificou-se que a actividade 
vulcânica deixou o período de relativa acal-

mia e mudou de comportamento tendo sido 
activadas 6 frentes de lavas que apresenta-
vam extensão e velocidades consideráveis. 

No dia 16 de dezembro, uma escoada 
lávica muito fluída desviou-se paraMonte 
Saia e para o pequeno povoado de Ilhéu de 
Losna (Fig. 3a) tendo atingido esta locali-
dade na madrugada do dia 18 de dezembro, 
começando por soterrar os campos de culti-
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vo e as primeiras casas. Às 8h do dia 19 de 
dezembro, a escoada lávica já tinha atin-
gido algumas casas em Ilhéu de Losna e a 
Adega Sodade.A 20 de dezembro, em Ilhéu 
de Losna, a escoada ativa ramificou-se em 
duas frentes contornando uma pequena 
elevação, que se canalizaram em pequenas 

linhas de água próximas a este cone. A úni-
ca estrada alternativa de ligação a Portela 
foi cortada por volta das 19h na localidade 
de Ilhéu de Losna. Todas as casas do lado 
norte em Ilhéu de Losna foram atingidas 
pelas lavas a 22 de dezembro (Fig. 3b).

Figura 3 – Escoada lávica em Ilhéu de Losna: 

a)especto da fluidez da lava; 			             b) aspeto da destruição provocada pelas escoadas 		

					                lávicas neste povoado.

No dia 5 de janeiro de 2015, por volta 
das 17h, iniciaram-se fortes explosões se-
guidas de estrondos com emissão de gases 
e cinzas projetadas através de uma coluna 
eruptiva que atingiu uma altura de apro-
ximadamente 1.500 m, tendo esta sido 
observada em S. Filipe. Na base do cone 
vulcânico, reiniciou-se a emissão de lavas 
e observou-se que a distância percorrida 
pelas escoadas foi de cerca de 50 m de ex-
tensão, com direcção para sul, ou seja, des-
locando-se sobre a primeira escoada que se 
dirigiu para Cova Tina no primeiro dia de 
erupção vulcânica que continuou ativa até 
o dia 26 de janeiro.

Entre os dias 20 a 23 de janeiro, houve 
um incremento da atividade eruptiva que 
indicou a ocorrência da fase explosiva ca-

racterizada pela emissão de gases e cinzas. 
No dia 7 de fevereiro de 2015, ocorreram 
várias explosões que variavam de intensi-
dade e acompanhadas por fortes ruídos ou 
estrondos. A partir do dia 8 de fevereiro, 
não foi observada nenhuma atividade erup-
tiva e foi dada como terminada a erupção. 

2. Principais consequências

No dia 23 de novembro de 2014, 19 anos 
após a ocorrência da última erupção, teve 
início o mais recente episódio da história 
vulcânica da ilha do Fogo. Esta erupção 
decorreu durante 77 dias, tendo terminado 
a 7 de fevereiro de 2015. Esta erupção vul-
cânica na ilha do Fogo teve consequências 
tanto ambientais como socioeconómicas. 
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Ao entrarem em atividade, os efeitos dos 
vulcões representam um grande risco para 
os moradores que vivem nas proximidades 
dessas erupções, devido à produção de pro-
dutos vulcânicos como a emissão de escoa-
das lávicas, de piroclastos (bombas, lapil-
li e cinzas), a libertação dos gases, dentre 
outros. As lavas expelidas podem destruir 
tudo o que encontrar no seu caminho, en-
quanto os piroclastos, principalmente as 
cinzas, e os gases vulcânicos representam 
riscos para a saúde humana, que represen-
tam os impactos imediatos e diretos das 
erupções vulcânicas. No entanto, existem 
consequências indiretas, sendo ambientais, 
sociais, económicas e culturais.

As escoadas lávicas não representam 
grande ameaça para as vidas humanas 
(Blong, 1984), permitindo normalmen-
te a evacuação atempada das populações, 
sendo, no entanto, frequentes os avulta-
dos danos em propriedades, infraestruturas 
(Duncan et al., 1981, 1996) e na capacida-
de produtiva, podendo esta última situação 
ser particularmente dramática em países 
com menores recursos (Wallenstein et 
al., 1997). O perigo associado à queda de 
cinzas está relacionada à acção do vento, 
principalmente com o colapso de edifícios 
e de infraestruturas (Booth et al., 1983; 
Blong, 1984), à inutilização de campos 
de cultivo e a problemas de saúde públi-
ca, nomeadamente de infeções da vista, dos 
sistemas respiratório e digestivo (Gaspar 
et al., 1995). São inúmeras as referências 
a problemas relacionados com a segurança 
de aeronaves que voem através de nuvens 
de cinzas. Estes problemas podem ser par-
ticularmente dramáticos numa ilha, pois 
podem condicionar de modo determinante 
as ações de evacuação e de salvamento, ou 
mesmo do transporte de meios de socorro 
e de logística para as áreas afetadas (WAL-

LENSTEIN, 1999). A cinza vulcânica é alta-
mente prejudicial para a economia porque 
cobre tudo, infiltra-se por todas as abertu-
ras e é altamente abrasiva. 

A libertação de gases vulcânicos assu-
me especial relevo quando as emanações 
se situam em zonas deprimidas, como é o 
caso dos vales, das caldeiras e das crate-
ras, ou em espaços pouco arejados, como 
no interior de grutas, condições natural-
mente propícias à acumulação de gases, 
que podem, assim, atingir concentrações 
muito superiores às admissíveis para a 
vida (GASPAR, 1996). Em qualquer das si-
tuações, as condições atmosféricas são de-
terminantes no modo de dispersão dos ga-
ses e consequentemente na definição das 
áreas afetadas. Em certas concentrações 
e consoante o seu grau de toxicidade, os 
gases vulcânicos são nocivos para a saúde 
pública, sendo muitas vezes responsáveis 
pela morte de pessoas e animais, assim 
como pela ocorrência de lesões ao nível do 
cérebro, do sistema respiratório, da vista e 
da pele. Adicionalmente, podem originar 
mortes indiretas em resultado da inges-
tão de produtos contaminados e determi-
nar a destruição da comunidade vegetal 
(BLONG, 1984; CRANDELL et al., 1984; 
BAXTER e KAPILA, 1989; BAXTER, 1994). 

2.1 Consequências socioeconómicas

A primeira consequência socioeconó-
mica foi o corte das estradas, principal e 
alternativa, em Chã das Caldeiras no pri-
meiro dia da erupção poucas horas após o 
seu início. Servida apenas por uma via pa-
vimentada que acedia às povoações de Por-
tela e Bangaeira e por uma via alternativa, 
a acessibilidade foi drasticamente reduzida 
logo no primeiro dia bem, devido à sua in-
terrupção junto dos focos emissores. 
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No primeiro dia da erupção, os residen-
tes de Chã das Caldeiras fizeram uma auto
-evacuação espontaneamente, retornando 
quando o fluxo de lava parou no dia se-
guinte. As primeiras ações de respostas das 
autoridades de proteção civil após o início 
da erupção vulcânica foram desenvolvidas 
pelos serviços municipais de proteção civil, 
sob orientação direta das câmaras munici-
pais e iniciaram a evacuação dos habitan-
tes da Chã das Caldeiras (Fig.4). Conforme 

as informações, iniciou-se a evacuação 
fracionada de Chã das Caldeiras: primeiro 
os velhos, crianças, grávidas e deficientes. 
Com a erupção contínua a 25 de novembro, 
as autoridades da Proteção Civil implemen-
taram a evacuação de todos os moradores, 
limitando ainda mais o acesso a Chã das 
Caldeiras (OLIVEIRA, 2015). Algumas pes-
soas recusaram-se a sair, mas acabaram por 
fazê-lo dias depois, quando a erupção co-
meçou a destruir as primeiras casas.

Figura 4 - Evacuação da população de Chã das Caldeiras (cortesia de Saulo Montrond da Greenstudios).

Da população evacuada, faziam par-
te 929 pessoas, com cerca de 266 famílias 
deslocadas (251 crianças e 24 idosos) que 
foram alojadas em 3 Centros de Acolhi-

mento – Achada Furna, Monte Grande e 
Mosteiros, tendo parte (147) sido acolhidas 
em casa de familiares na cidade de S. Filipe 
(CORREIA, 2015; Fig. 5).
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Figura 5 - Aspeto geral dos campos de acolhimento dos deslocados de Chã das Caldeira: 

a) Campo de acolhimento dos Mosteiros; 	            b) Campo de acolhimento em Achada Furna; 

c) Campo de acolhimento em Achada Furna; 	            d) Casas construídas na erupção de 1995 em 

					                Monte Grande.

Em Achada Furna, quatro famílias per-
maneceram numa escola, em tendas, en-
quanto as demais em 40 unidades unifami-
liares, perfazendo um total de 404 pessoas 
deslocadas que precisaram de assistência. 
Em Monte Grande, 360 pessoas estão vi-
vendo em 70 unidades unifamiliares; 11 
mulheres grávidas estavam entre a popu-
lação afetada. Em Mosteiros, 165 pessoas 
estiveram abrigadas num antigo prédio da 
escola. Em São Felipe, 147 pessoas vivem 
com famílias de acolhimento e recebem as-
sistência na forma de cestas básicas. Pou-
cas semanas após a sua instalação, os Cen-
tros de Acolhimento foram desativados, em 
primeiro lugar os de Monte Grande e Acha-
da Furna e por fim dos Mosteiros, com a 

transferência das famílias deslocadas para 
habitações unifamiliares, algumas arrenda-
das (GRF, 2015). 

As lavas provocaram a destruição qua-
se total de 3 povoados: Portela, Bangaeira 
e Ilhéu de Losna, destruíram mais de 230 
edificações, cobriram cerca 420 hectares de 
terra e destruíram aproximadamente 120 
hectares de terreno agrícola, afetando so-
bremaneira a vida nesta área da ilha. Em-
bora não tivesse havido perda de vidas, os 
prejuízos materiais foram avultados, desta-
cando-se o desaparecimento de três aldeias 
(Portela, Bangaeira e Ilhéu de Losna) e de 
importantes áreas agrícolas; a destruição 
de infraestruturas (posto sanitário, duas 
igrejas, delegação da Câmara Municipal de 
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Santa Catarina, unidades hoteleiras, escola 
do Ensino Básico Integrado, duas adegas, e 
a sede do parque natural) e equipamentos 
e o isolamento dos núcleos populacionais 
mais importantes. 

2.2 Impactos na saúde pública

Ao longo da erupção foram libertados e 
mesurados alguns tipos de gases vulcânicos 
como: Dióxido de Carbono (CO2), Dióxido 
de Enxofre (SO2), Ácido Sulfídrico (H2S), 
Radão (Rn), Vapor de Água (H2O).

Os gases expelidos nesta erupção e que 
são mais perigosos para a saúde pública são 
o dióxido de carbono e o dióxido de enxofre. 
Tanto um como outro são gases incolores, 
mas enquanto o CO2 é inodoro, o SO2 possui 
um odor forte e característico. O CO2 não re-
presenta perigo direto a vida quando liber-
tado em baixas concentrações. No entanto, 
é mais pesado do que o ar, pode, assim, fluir 
como uma corrente de densidade para áreas 
de relevo baixo, aumentando a sua concen-
tração e asfixiando qualquer ser vivo, sendo 
letal. Foram feitas medições pontuais de CO2, 
tendo-se feito, no entanto, medições de SO2 
diariamente, ao longo da erupção.

O efeito do SO2 sobre pessoas ou ambien-
te depende: da quantidade de gases que um 
vulcão emite para a atmosfera; se os gases 
são injetados na troposfera ou estratosfera 
e da direção dos ventos (regionais ou glo-
bais) e outras condições meteorológicas (e.g. 
ocorrência de nevoeiro) que dispersa os ga-
ses (ALFAMA et al., 2015). A prolongada 
exposição a baixas concentrações pode ser 
perigosa para pessoas com problemas car-
diopulmonares preexistentes. A Organização 
Mundial de Saúde recomenda a concentra-
ção de SO2 não maior que 0,5 ppm sobre 
24 horas de máxima exposição. De salientar 
que o maior valor de SO2 registado em todo 

processo eruptivo na ilha do Fogo foi de 
11.100 toneladas por dia (BARRANCOS et 
al., 2015), e seu cheiro foi sentido nas ilhas 
do Fogo, Brava, S. Vicente e S. Nicolau. 

Na população local, foram registados 
alguns casos de problemas respiratórios, 
tosse; irritação no nariz e na garganta pro-
vocando tosse intensa e dificuldade respi-
ratória, bem como a irritação nos olhos e 
alergias na pele.

2.3 Impactos ambientais

A queda de cinzas foi outro produto que 
provocou alguns impactos ambientais nos 
povoados locais. A queda de cinzas e poei-
ras ocorreu sobretudo nas duas primeiras 
semanas, tendo sido notória, nos primeiros 
dias da erupção, a acumulação de cinzas 
em algumas localidades como em Monte 
Grande, S. Filipe entre outras. 

Normalmente entre novembro e março 
há ocorrência de ventos fortes em Cabo 
Verde. Tendo em conta a época que ocor-
reu a erupção as condições meteorológicas 
permitiram a ocorrência de ventos. Essas 
condições meteorológicas propiciaram o 
desenvolvimento de plumas verticais e a 
dissolução e dispersão dos gases e cinzas. 
A coluna eruptiva (formada por cinzas e 
gases) manteve-se ininterrupta ao longo 
da erupção e foi mudando de direcção de 
dispersão consoante a direcção dos ventos 
e terá atingido a altura máxima de 6 km. 
A dispersão das cinzas atingiu as ilhas do 
norte do arquipélago, particularmente S. 
Vicente e S. Nicolau. A queda de cinzas 
provocou alguns problemas económicos 
como a interrupção dos voos para a ilha do 
Fogo e para as ilhas do norte referidas, o 
estrago de culturas em algumas localidades 
da ilha, particularmente em Chã das Caldei-
ras, no norte e na região leste da ilha. 
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Convém realçar que a queda de cinzas, 
a emissão de gases vulcânicos e o escoa-
mento das lavas são aspetos a considerar 
em caso de avaliação dos riscos vulcânicos 
nesta ilha devido às potenciais consequên-
cias em temos materiais e de saúde pública. 

Conclusões

A erupção de 2014/2015 na Ilha do 
Fogo foi precedida nos quatro dias antes 
por alguma sismicidade premonitória, sen-
tida pela população de Chã das Caldeiras 
e de Cova Figueira. Os abalos mais fortes 
ocorreram no dia anterior e no próprio dia 
do início da erupção.Ao longo da erup-
ção, o evento apresentou características 
estrombolianas, com efusão de lavas e ex-
plosões de piroclastos e gases. Os primei-
ros derrames foram do tipo pahoehoe, mas 
o grande volume de lava emitido apresen-
tou características aa. A comparação com 
os produtos emitidos em erupções históri-
cas anteriores mostra que se tratou de um 
evento semelhante aos restantes, localiza-
do no sopé do Vulcão do Pico, apresen-
tando inicialmente características fissurais 
para se centrar num centro eruptivo com a 
continuação da erupção. 

Como se verificou em erupções anterio-
res, Chã das Caldeiras foi de novo afetada 
durante a erupção de 2014/15, mas ago-
ra com prejuízos materiais avultados, face 
a uma já considerável ocupação humana. 
Desapareceram três aldeias (Portela, Ban-
gaeira e Ilhéu de Losna) e foram destruídas 
várias infraestruturas, habitações, campos 
de cultivo para além do facto de as locali-
dades terem sido isoladas desde o primeiro 
dia devido ao corte das estradas principal e 
alternativa. Perante o perigo de eminente 
de serem ocupadas pelas lavas ou afetados 
por gases tóxicos, foi necessário proceder à 

evacuação dos seus habitantes.Esta erupção 
teve vários impactos nas populações locais 
tais como sociais, económicos e ambientais.

Urge tomar consciência do elevado risco 
vulcânico que existe em Chã das Caldeiras, 
dada a recorrência de erupções históricas 
neste sector da ilha. Em futuras erupções 
esta área fica, assim, sujeita aos elementos 
de risco vulcânico mais frequentes como a 
ocupação por lavas, a queda de material pi-
roclástico (principalmente cinzas) ou a in-
vasão por gases tóxicos.

Perante este cenário é necessário reava-
liar o ordenamento do território e prever me-
didas de proteção civil. É urgente ponderar 
sobre as condições de ocupação e de habi-
tabilidade desta área, melhorar as condições 
de acessibilidade, de modo a criar vias alter-
nativas, e implementar medidas preventivas, 
sobretudo nas áreas de maior suscetibilidade 
de serem atingidas por vários elementos de 
risco vulcânico considerados.
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RESUMO
A ilha do Fogo é caraterizada pela ocor-
rência de 27 erupções vulcânicas históricas 
registadas desde o seu povoamento. Nes-
te trabalho apresenta-se a sequência dos 
acontecimentos ocorridos durante a erup-
ção vulcânica de 2014/15, iniciada no dia 
23 de novembro de 2014em Chã das Cal-
deiras (Fogo), e os seus impactos. A erupção 
iniciou às 9h45 e foi antecedida por sismos 
de forte intensidade. O estilo eruptivo, do 
tipo estromboliano, iniciou com uma fase 
explosiva caracterizada pela libertação 
de gases e piroclastos (cinzas) seguida da 
emissão de lavas. A atividade vulcânica 
cessou a 8 de fevereiro, depois de ocorridos 
77 dias de erupção, com a destruição das 
localidades de Portela, Bangaeira e Ilhéu de 
Losna.Apesar dasgraves repercussões so-
cioeconómicas e ambientais, a pronta res-
posta à crise permitiu a evacuação eficiente 
das populações da Chã das Caldeiras pelas 
autoridades, com apoio de organismos in-

ternacionais, sem perdas de vidas humanas.

PALAVRAS-CHAVE
Erupção vulcânica. Chã das Caldeiras. Ges-
tão da crise. Evacuação. Impactos socioeco-
nómicos e ambientais.

ABSTRACT
Fogo Island it is characterized by the oc-
currence of 27 historical volcanic eruptions 
occurred since its settlement. This paper 
presents the sequence of events during the 
volcanic eruption of 2014/15, started on 
November 23, 2014 in Chã das Caldeiras 
(Fogo), and its impacts. The eruption star-
ted at 9:45 am and was preceded by ear-
thquakes of strong intensity. The eruptive 
style, Strombolian type, began with an ex-
plosive phase characterized by the release 
of gases and pyroclasts (ash) followed by 
the emission of lavas. The volcanic activity 
has ceased on February 8th, after 77 days 
of eruption, that occurred with the destruc-
tion of the localities of Portela, Bangaeira 
and Ilhéu de Losna. Despite the serious so-
cio-economic and environmental impacts, 
prompt response to the crisis allowed the 
efficient evacuation of the population of 
Chã das Caldeiras by the authorities, with 
support from international organizations, 
without loss of human life.

KEYWORDS
Volcanic eruption. Chã das Caldeiras. Crisis 
management. Evacuation. Socio-economic 
and environmental impacts.
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